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Este Periódico será distribuído grátis pelos assig- í Uma nuvem, que os ares escurece 
nantes do Diário de Pernambuco, e sahirá uma vez \ Sobre nossas cabeças aparece, 
na semana. CAMÕES. 

['nfinnrBiíiifigit— 

I M P R E S S O EM 1'I:RN A IIIICCO POR J O Z E V I C T O R I N O DE A B R E U . 

N. -_ 1̂ a\õ faltaiá quem diga, que o Parecer 
das Commissôes da Câmara dos Deputados 
eai resposta á Mensagem do Ministro de 
Estrangeiros é um acto de consumada Po-
litica; os espirites estão incendiados, não 
convém irrita-los ainda mais, ao Poder Le­
gislativo cabe concilia-los, o que certamen­
te não faria declarando ser real, e verdadei­
ro o mal da Restauração, ser mais que ver­
dade a existência de um partido restaura -
dor, que trabalha de publico para volta de 
D. Pedro; por que assim a segurança, e 
tranqüilidade dos Brazileiros adoptivos c< '•' 
reria perigo, por que assim o partido Na­
cional subiria à excesso. Taes são as ra­
zões, nue alegão aquelíes, que d feodi m o 
Parecer das Commissôes, as quaes ainda q' 
não sejito destituídas de todo o fundamento, 
e seja o á nosso ver as únicas, que justificar 
possão as intenções dos IIlustres Membros 
da Câmara Elèctiva, não nos parecem to­
davia de maior pezo ; antes nos-fazem jul­
gar não mui acertada a Política dos nossos 
Cinco Legisladores?. 

Não c callando o perigo, que se ha de 
curar o mal, é declarando o que se faz crer 
a necessidade de remédio. Se as Çonrimis» 
sõesjulgão, que não intervindo medidas 
legislativa.', se concilião os animes errão. Os 
restauradores aproveitando-se da proteção 
redobrarão seus exforços, mais experimen­
tados dirigirão seus planos, mais amestra­
dos manejarão as armas: de outro lado o 
partido Nacional não dormirá tãobem, sem­
pre de atalaia à seus inimigos se acatítelará 
a seu turno, e assim como dous exércitos 
acampados esnerão o signal do combate.; 
se conservarão estes dous partidos. E c is­
to que se. dirá conciliar ? Ai de nòs ! ai 
deiles mesmos, se nesta luta surda, em que 
não querem as Commissôes, que interve-
nhão medidas Legislativas aparecer o mo­
mento de rompimento, o toque da degola ! 
O furor, a raiva, a vingança làráõ o que 
um só tr:içj de penna U.ria prudentemente 

evitado. Se porém as Commissôes julgão, 
que estas medidas se devem tomar sem que 
o Povo saiba da razão não nos parece tão 
bem isto muito justo. Nó\ as veremos to­
mar, e perguntaremos— Legisladores para 
que estas medidas" de cautela, o (pie rece-
ajs? Por accazo a Restauração? E per q' 
não nos tendes jã prevenido? Quereis, que. 
dufluamos á sombra de perigo r E se nada 
receiais, para que semelhantes cautelas r 

, para que interrompais nosso secego ? De 
qual quer sei te o Povo diminuirá a confi-

i anca, (pie tem em seus Legisladores, ou 
por o não advertirem do |>erigo, ou por * 
íq ' ninar medi ls ' :: k;faria 
lorias do st o socti . 
mada Política ? Assi n q iiã 

Depois da sempre memoravi ; 
de 7 de Abril nós vioKis esses ue 
vã d os, qne nos íazião a mais terrível [per­
seguição prostrados e humilhados buscarem 
na maioria sensata de seus perseguidos um 
apoio contra uma parte menos prudente. 
Então cabisbaixos, e envergonhados procu­
rarão a proteção do Novo Governo, e axa-
rão na sombra da Constituição, que ani­
quilar querião, a salvação, que não mere-
cião. Que resultado tiramos disto ? o que 
aproveitámos? Qual tem sido a condueta 
posterior destes mõstros? Malvados! Mal nos 
virão divididos por novas opiniões, apro­
veitando-se de nessas inexperiência», de 
nossos desvaiíos erguem ouzados o eólio, 
em campo se apresentão para novo comba­
te, e nessas mãos, que levadas deverião es­
tar para o Ceo em agradecimento, empu> 
nhão armas, com que derrubem o Gover­
no, que generoso os acolheo, para dar gar-
rote á esta Constituição, que os saí\ou, pa­
ra assassinarem seus humaníssimos vence­
dores, que os perdoarão. E será com sr 
milhantes ingratos, que devemos ter tanta 
Política ? A experiência já de uma vez de­
ve guiar-nos no presente eazo. Nossos ini­
migos são desconhecidos não merecem nos- • 
-a bondade. Se um golpe tivessem sofrido 
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.com a Revolução, tão audazes nãoestarião 
hoje. De nossa condescendência tem elies 
tirado o maior partido: se prudente foi cila 
para moderar o impulso da Revolução, cri­
minosa li je é por que forças lhe grangeèa 
para nosso mal. 

A Política das Commissôes, com a am­
bigüidade do Parecer só á elles aproveita, 
dá í!:es azos de continuarem em suas tenta­
tivas, e Nós, Nós Brazileiros sustentadores 
da Revolução cie Abril desanimaremos não 
vendo uma conducta lhana, e franca cm 
nossos Legisladores. Mas não nos esqueça-
mo- tie que o Parecer é apenas a opinião 
de Cinco Deputados, esperemos pelo resul­
tado ÕCÍ dscussão. Não tenhão nossos Le-
gi.-ladores receio de que se exacerbem os 
espíritos por se declarar real a existência I 
de planos re.-tauradores, e a necessidade de ! 
contra elies tomarmos medidas. Os Brazi- j 
leiros querem-se oppor á Restauração, mas 
com a Égide das Lei-, per que só com ÍI 
exacta observância dellas se podéráõ sal­
var, v confundir seus inimigos. Sejãofran­
cos, obrem, «e contem com uma grande, e 
briosa maioria da Narão, que jurado tem 
sustentar a-Revolução de Abril, defender o 

pno do Jovem Monarcha Brazileiro o* 
. D. Pedro 2. , e fazer guerra de morte 

aos Restauradores: assim o Povo dormirá 
á sombra da confiança de seus Legislado-
res, deíles esperarão o remédio do mal, e 
não sé vesáõ na dura precisão de por st o 
fazer. 

^UANUO O interesse de partido .se levai; 
t::, a razão so ob^curreé para reconhecera 

|e : as paixões são os únicos olhos dos 
[•rortitfistas, e segundo ellas são, Hie pnre-

m lãobem todas as coizas, que encarão. 
r isso não admira, que se veja um par­

tido em sua carreira cahir em mil contra­
dições, (pie em um dia combata a opinião, 

• m outro abraçava, e condnsa áo ca-
• o que na véspera incensava. O 
Ministro de Estrangriros, que antes 

da Mensagem era elogiado pelos Jon 
peitos, depois que d< ilunciou «« | 
restauradores tem sido invec ,.:.:-

l<»dus elies ; balda* não faltâo ao Minii 
(pie bem pouco aiy.n deve fizer dos i 
tos i- amigos do Duque de Bragvti 

• conta com os rotos de amiza< 
pito d" um.- o iuh ira, que à sua 
li ' ide é <: I\D conhecimento dos 

tramas de seus inimigos. Não virá fora de 
propósito darmos aos nossos Concidadãos a 
leitura do Discurso, que na sessão de 10 
de Setembro de 1831 recitou o Exm. Tu­
tor Joze Bonifácio de Andrade e Silva, q' 
extrahimos do N. c 191 da Verdade. En­
tão se temia a restauração, e se pedião me­
didas de cautela : mas o Brazil não linha 
ainda a desgraça de contar em si um par­
tido retrogrado, como hoje: então a posi­
ção de D. Pedro não era tão melindrosa, è 
a Regência era acuz;.d.-t d restauradora. 
Hoje que ha de mais todas estas circuns­
tancias, que formaes*denuncias são dadas 
por Pessoas de confiança, que mais segu­
ros dados ha para se crer a restauração, a> 
firma-se, que tudo é falso, e ncuza-se o 
Governo por queier tomar medidas contra 
a restauração!! Que paipavel contradic-
ção. ou .antes, que refinada malícia 1! E 
pode se ainda dar credito a boa lé de slmi-
líiante gente? ! O Tutor c de grande au­
toridade para es retrógrados, foi elle quem 
enunciou as primeiras ideas de planos res­
tauradores, e come se queixarem tanto do 
Ministro cie Estrangeiros ? llecomnienda« 
mus toda a altençuo ;:o Discurso. 

O Snr. Andrade c Silva disse : —que nas 
actuaes circunstancias em que &e acha o 
nosso paiz, julgava ser uma das cousas 
mais importantes para sua tranqüilidade e 
prosperidade, que a Repartição dos Nego­
cies Estrangeiros tivesse'homens abalizados 
em algumas partes da Europa, que entre-
tenhâo relações, ainda (pie não sejão ofíi-

s, com pessoas residentes n'outros pon­
tos, a fim de saberem das disposições da 
Europa sobre eou-as, que noa podessem 
dizer respi ilo, principalmente depois da 
abdicação do ex-Imperador, c de sua che­
gada á França e Inglaterra; pois constar 
va ao nobre Orador, que de longo tempo 
existia na Europa um ciub, debaixo da 
denominação de— hispano luso — o qual ha 
longo tempo lambi m trabalhava por arrã-
car d'aqui o ex-Imperador, o destruir a 
tranqüilidade interna, e a ordem d'este 
paiz • e <j' com o fim de levjír 1). Pedro de 
Alcântara a qualquer part/, que fosse ióra 
do Brasil, linha figurada que convinba os 
seus plano» políticos, t\\Á 1). Pedro de AI-
cantara [,•,- v ; r ,[v ^ b e ç a ás páo, para 

por a l< «ta da Pminsula, a fim de re­
conquistar depois a AWrica Heypaniinla, e 
0 B r a s i ! Ifo gigantescas,, qoe ia 
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zião rir, mas nem tudo o nue causa riso 
convinha que fosse despiu .... do. Accrescen -
tou, que lhe constava pela Alemanha, que 
havia plano de fazer reunir as Coroas de 
Portugal e Hrspanha na cabeça do ex-Im­
perador, para que as forças reunidas destas 
duas Nações podessem subministrar meios 
sníiicientes para reduzir outra vez ao esta­
do de Colônia as nossas Províncias, e os 
Estados Americanos nossos visinhos,' plano 
que constava ao nobre Orador por mais de 
uma via; e como amante de sua Pátria, 
não podia deixar de fazer todas estas de­
clarações para arredar faes calamidades do 
seu paiz. Continuou : que lhe constava q' 
á testa deite partido — hispano luso — se a-
chavão homens perversos, que n'outro tem­
po havião machinado n nossa desgraça, e 
que finalmente poderiãó arrastar ao ex-Im­
perador para que entrasse em suas vistas, 
attenta a facilidade com que o ex-Impera­
dor podia ser movido, o ser inexperto, e 
falto de constância, como era por todos re­
conhecido : (pie sendo assim era fácil, que 
alguma das nossas Províncias viesse a ser 
preza, ou ao menos desse alguma inquie­
tação; e para a prevenir, era necessário 
que se soubesse e-te negocio a fundo quan­
to antes, sendo isto objecto capital, que el­
le Orador pedia ao Snr. Ministro que tives­
se em vista, para que tenhamos em Lon­
dres, em França, e no Norte da Alemã 
nha homens que por lá nos indicassem o 
que por lá se passava; pois muitas vezes 
em uma pequena Corte se sabia mais doq' 
nas grandes, por ser do interesse daquellas 
o porem se a salvo de qualquer surpreza 
destas; por quanto disso dependia a sua 
conservação: por esra razão acontecia mui­
tas vezes que os Agentes de pequenas Cor­
tes da Europa sabião mais da política tene­
brosa das grandes Potências"; prjnciparmp-
le de uma, sobre a qual convinha ter o o-
Iho bem vivo: por que a sua proclamada 
— não intervenção—não passava de uma 
chimera; pois talvez quizesse lazer desgra­
çado o nosso bc-iio paiz, excitando n lie 
commoçôes e desordens internas para seus 
fins occultos; porquanto, se todos os ho­
mens de probidadepreferião a b a fé ao in-
teresse não suocedia assim aos Gabinetes 
que erão somente movidos pelo interesse: 
seguindo se d*aqui que todo o Diplomata 
que partir de princípios baseados na (c das 
Nações se havia de achar illudido. Dectar 
rou, que podia estar enganado, mas diria 

francamente que lhe constava mais que se 
urdia uma liga entre Comentes, entre Ri­
os, e a nova republica do Uruguay, para 
corromper o espirito dos habitantes,do Rio 
Grande do Sul, a fim de se reunir a Provín­
cia áquelles Estados; e constava mais ao 
nobre Orador que esta liga hia muito adi­
antada, razão, por que lembrava ao Snr. 
Ministro a necessidade de termos homens 
capazes em Monte Video e Buenos Avies. 

Também julgou necessário, que tivés­
semos um Diplomático hábil na America 
do Norte, e concordando com o Snr. Mõ-
tezuma nã parte do seu discurso, em que 
affirmara., que o Gabine dos Estados Uni­
dos era o mais austicioso, e interesseiro do 
Mundo, avançou, que era innegavel pos­
suir Diplomatas da maior capacidade, prin-
ciptnmenfe para a Política da Europa. 
Outro ponto em que considerava também 
necessária a residência de um Emissário 
nosso ha br) era o de Bolívia, podendo esse 
homem ter relações no Peru, pois convi­
nha muito vigiar a importantíssima Pro­
víncia do Matto Grosso, para que não hou­
vesse de reunir se a Bolívia, como elle O-
rador receava á vista de noticias qnetiníia. 
Concluio pedindo ao Snr. Ministro, que 
puzesse lodo o cuidado sobre tudo nas cir­
cunstancias actoa"s, na Política da Eurpa* 
America do Sul e Estados Unidos a este 
respeite, e fazendo ver, que não era com 
economias pueris, que o Brasil seria gran­
de : que verdade era, que o Brasil se acha­
va em com moções, mas querendo Deos, 
em pouco tempo acabarião, tudo tonaria 
ao estado de tranqüilidade, e o Brasil cheio 
de recursos, grande, e poderoso não teria 
que invejar Nação alguma do Mundo, sen­
ti o este o motivo, por que em negocio de 
lauto memento não podia votar por econo­
mia*, que podia comprometter a seguran­
ça da Nação, estando certo o nobre Ora-
dor, que quem tivesse alma tão acanhada, 
que assim obrasse, não podia ler coração 
Brasileiro. (Foi appoivdo o seu discurso.\ 

— Nem e para admirar a cólera dos Res -̂.; 
tauradores ; a Mensaírem" rasgou-lhes a 
mascara, e fez ver ao Brasil inteiro os pe­
rigos, que nos ameação ; elies receão-se 
muito do seu efieito electrieo, e não é de 
balde que se manda imniediatamente em 
missão para a Europa, segundo dizem, ao 
Snr. Gustavo Cancio de Paula, a fim de 
patentear aos Direetores de Pariz o estado 
de cousas, e conceituem novos planos.^ e-



vitando talvez a acceleração, que poderia 
causar no negocio a chegada de Snr An­
il rada Machado com o seu Nos abaixo 

Corre também que o Agente chegado 
ultimamente não trouxera ordens aproposá-
tadas, por ter vindo com viagem demora­
da ; mas que se esperão * incessantemente 
cemmunicações de grande pezo : eis o mo­
tivo por que tem havido repetidos conse­
lhos, e por que temos escapado do rompi­
mento, com que nos ameação, mas que 
presumo não terá tão cedo lugar, salvo se 
o Governo se descuidar da vigilância com 
que os observa. (Da Verdade.^) 
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IMPROPRIO seria, tomando á peito escre­
ver contra a Restauração, ededicando á 

isto um Jornal principiar por mostrar seus 
inconvenientes, sem primeiramente ti atar 
de sua existência, seria, quando menos, 
marxar de encontro á este grande preceito, 
que ainda nas Schollas se aprende, que em 
qualquer matéria se deve primeiramente 
mostrar, que a coiza existe, para então a-
nalizar sua qualidade, e natureza. Fieis á 
este principio, e ao plano, (pie temos a-
doplado, a-Wí hoje temos lansado os dados, 
(pie nos fazem persuadir, que se trama a 
reinlronização de D. Pedro 1. c no Brazil: 
na convição desta dura verdade d'oravaate 
nos tingiremos mais particularmente ao 
nosso objecto, entrando na analizè dos re-
zultados de uma Re-tauraçãe, no que te­
remos ocazião de saber quaes es inconve­
nientes deste mal, terrível em todas as epo-
chas, e fatal a todos os Povos. Quando se 
trata de uma matéria tão importante, (pie 
abrange a totalidade dos interesses de uma 
Nação, c mvem faze-lo de uma maneira, 
que nada mestre de espirite de partido, q' 
nella brilhe a verdade em todo o seu es­
plendor, que nem por isso será menos cer­
to o triunfo da razão no espirito do povo ; 
assim o procuraremos fazer. Ss com a an-
tipathiajioá princípios antilibsraes, se com 
a adhezão as sagradas Instituições, que nos 
regem, se com a mais decidida aversão aos 
ibimigos de nossa Pátria, é* possível tornar-
mos-nos tolerantes para com os sectários 
da Restauração, nói o seremos um só mo­
mento, não para os defender, que bem lõ-
ge estamos de apoiar o crime, mas para iu-
terroga-l para questionar sobre seu-j 

princípios, ou antes para á força do racio­
cínio destruir seus sofismas, fazendo co­
nhecer, que a Restauração de qualquer 
forma, que se encare não çonvem ao Bra­

zil. Retrógrados de todas as classes, ami­
dos do Dt.que de Bragança, verdadeiros 
restauradores, deponhamos o espirito de 
partido, deixemos de parte nossas preven­
ções; nem digais, que vos tendes opposto 
a nova ordem de coizas, nem nós vos di­
remos, que somos comprometidos na Re­
volução de Abril; não digais, que é filão-
trepo o Ídolo de vossas adorações, nem vos 
diremos, que é barbeiro, e cruel o ex Im-
perador D. Pedro 1. ° : não digais, que el­
le quererá vir governar Constitucionalmen-
te o Brazil, nem nòs, que elle arrancará 
ate a raiz esta semente ainda nova da Li­
berdade, não digais, que elle virá como 
Redenaptor perdoando todo o mundo, nem 
nós, (pie em cada rua de nossas praças le­
vantará uma forca ; não digais, que na 
restauração a xa reinos nossa felicidade, nem 
nós, o;ue só na conservação da Constitui­
ção, e do Trono do Jovem Monarcha o 
Snr. D. Pedro 9. podereis \ó* achar a ti 
nica Ia boa de salvação. São questões es­
tas, que trataremos depois. Limitèmos-noa 
por ora ao que está debaixo de nossos o-
íhos, á aquilie, Ctw que ambos es partidos 
tem os mesmos dados, e pode produzir ar­
gumentos de igual pezo. Consultemos es 
interesses dá maioria da Nação. Se o amor 
da Pátria é como dizeis a vossa guia úni­
ca, se é elle, que vos faz dezejar, c pro­
curar a volta do Duque de Bragança, pa­
ra tomar de novo as rédeas do Governo, 
por que á vosso ver, nenhum outro p iderá 
salva-la dos perigos, em que a considerais, 
seja elle tabem que nos laz olhar na res­
tauração a ruina do Brazil, e peior de to­
dos os males, a bandeira comtnum, que 
nos reuna para deiuei lar eua importante matéria, 
em que de ambas os pai tidos, ppátó que co.n esp ,,i-
loza diferença, esta' empenhada a Nação 

Antes de recorrermos *s ultimas vias d t fjrça, ten­
temos com as armas da razáo ; e é justa a vossa 
ctuza, a»sim como nós julgamos a nossa, não te­
mais este nobre recarao tl i verdade cspiztnha Ia, que 
nunca poda aparecer mais livre, se n 10 quando dis­
puta no campo do rncio :inio. lí se e' possível, qtie 
a' alguns de vós se o n - e d a noa fc IHJS princípios, q' 
adoptais, não desprezeis u na ocasião oportuna, e n 
que vencidos par nossos argumentos voi podereis a-
in l t (• n tempo unir ao gr-nde pav.ido, que Betem 
alist i Io n « Q irtdeiras d i Liberd ide, « que tem to-
niil) pordiviza a sustentação <lt g-iorioza Revolução de 1 \bril. 
Descji c) 11 novo Restaurado! • ao mesmo campo, despido ide 
to li -., prevtenção, e espirito de \> irtido interroguemos-nos mutua, r 
altern Mostrai, em que convém ao Braz':l a restam 
euum i si e A. •-, in il •.. que thidai sobrea 'atria, analizai 
cada. um delle*, mistrái, e.r.n , pela restauração podem .sen 

: entrai no interesse de < írfa uma das classes, dizei, como 
poderão ellas melhorar com o O nem-) do Duque de Bragança-
Vos vos responderemos, I. >sde lossajuxUçs a des­
peito de no estar, qu • se m 
esl um ti iunl » m lior, do <)'i" quaatas ruiga* tead •• feito, e quantai 

deis fez r. (Contínuar-.ii-ha.) 
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